UFPB-PRAC_______________________________________________________________ XI Encontro de Extensão

6CCSDFPEX02-P

FISIOTERAPIA NA COMUNIDADE: DESAFIOS ENCONTRADOS NA REALIZAÇÃO DE UM GRUPO TERAPÊUTICO NA ATENÇÃO BÁSICA
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Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Fisioterapia/ PROBEX
 O Projeto de Extensão Fisioterapia na Comunidade, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), desenvolve ações de prevenção, promoção e manutenção da saúde na atenção básica. O eixo teórico que orienta a sua atuação é a Educação Popular. Atualmente desenvolve atividades nas comunidades do Grotão e Maria de Nazaré, na cidade de João Pessoa- PB, e estão vinculadas às Unidades de Saúde da Família(USF). Descrição: é desenvolvido por acadêmicos de Fisioterapia que realizam atendimentos fisioterapêuticos domiciliares e atividades coletivas como as que são realizadas nos grupos: Programa de Orientação Postural (POP), Paz e Amor, Gestantes e o grupo da Escola Estadual de Ensino Fundamental Gustavo Capanema; com a finalidade de contribuir com a melhoria na qualidade de vida da população. O POP realiza atividades como alongamentos, relaxamentos, recreações, oficinas de dança e dinâmicas, precedidas de rodas de conversas onde são abordados temas, sugeridos pelos participantes. Objetivos: elencar e discutir as principais dificuldades na manutenção de grupos educativos na atenção básica. Metodologia: baseou-se nas experiências dos extensionistas  no POP e nos relatos de outros extensionistas que realizam atividades nos demais grupos.  Resultados: várias são as dificuldades encontradas na manutenção de um grupo na atenção básica, dentre elas estão: a falta de um espaço físico adequado nas USF; a escassez de materiais para as práticas das atividades dentro do grupo e a falta de conhecimento e/ou consciência da população quanto à importância de atividades preventivas, devido à prevalência do caráter curativo ainda existente na assistência à saúde. Além disso, os cuidados com a saúde deixam de ser prioridade num contexto em que a luta pela sobrevivência se sobrepõe e, dessa forma, as obrigações cotidianas torna a assiduidade irregular. Conclusão: Todas as dificuldades observadas neste trabalho interferem na organização e rendimento do grupo, entretanto tornam-se desafios a serem vencidos na busca por alternativas que possibilitem a continuidade das atividades. Contudo, ressalta-se a contribuição que a Educação Popular tem oferecido nesta realidade, desencadeando uma reflexão sobre como intervir positivamente na mudança desta realidade.
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